GUIÃO PARA A CELEBRAÇÃO DO 
XXXII DOMINGO DO TEMPO COMUM B 2018
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Monição Inicial
P. Cristo entra neste santuário e observa, com toda a atenção, a generosidade do nosso coração. Ele que Se ofereceu todo e a todos, e de uma vez por todas, desafia-nos a amá-l’O e a servir a Sua Igreja, de coração inteiro, particularmente nos mais pobres. Neste início da Semana dos Seminários, tenhamos presentes os seminaristas e seus formadores. Ofereçamos ao Senhor a alegria das crianças, a ousadia dos adolescentes e o entusiasmo dos jovens, para que o Senhor, ao ver a riqueza do seu coração pobre, encontre neles a liberdade e a coragem de dar tudo por amor a Deus e aos irmãos.
Kyrie
P. Senhor, pelas vezes em que só pensamos em nós mesmos, Senhor, tende piedade de nós! 
R. Senhor, tende piedade de nós!
P. Cristo, pelas vezes em que não damos o pouco do que temos e não nos damos a nós mesmos, Cristo, tende piedade de nós! 
R. Cristo, tende piedade de nós!
P. Senhor, pelas vezes em que somos tentados a seguir-Vos a meias, com medo de Vos dar tudo, Senh0r, tende piedade de nós! 
R. Senhor, tende piedade de nós!
Hino do Glória
Oração Coleta
Pode usar-se o formulário da Missa pelas vocações às ordens sacras, Missal, p. 1199.
Liturgia da Palavra

Nas Missas com Catequese fazer a forma abreviada da 2.ª leitura

Homilia no XXXII Domingo Comum B 2018 – Semana dos Seminários
“Para Deus, nada menos que tudo”. Já o tínhamos dito há oito dias. E repete-o a lição da viúva, no Evangelho deste domingo. Exemplo feliz e oportuno, no início desta Semana de Oração pelos Seminários, porque segue o exemplo de Jesus, verdadeiro Sacerdote, que Se fez pobre para nos enriquecer com a Sua pobreza (2 Cor 8,9) e Se ofereceu a Si mesmo por todos nós (Heb 9,28). Talvez o número de seminaristas nos dê o índice da pobreza, ou da falta dela, na nossa Igreja. Temos 5 alunos na fase do secundário, no Seminário do Bom Pastor; temos 49 alunos no Seminário Maior da Sé, na fase de estudos superiores; e, em igual fase etária, temos 15 alunos no Seminário Diocesano Missionário Redemptoris Mater. Perante este cenário, procuremos responder à pergunta fundamental: Como preparar o terreno do coração para o florescimento da semente da vocação sacerdotal, em mim, na minha família ou na minha paróquia? 
Deixo sete desafios educativos, na primeira pessoa, para ajudar a formar discípulos missionários, de entre os quais possa brotar a vocação sacerdotal:
1. Educar para a escuta: significa cultivar o silêncio, familiarizar-me com a Palavra de Deus, habituar-me a rezar todos os dias, com a atitude própria do discípulo: “Falai, Senhor, que o vosso servo escuta” (1 Sm 3,9)! Pode ser então que, fora do ruído exterior, eu entre na onda divina e me torne não apenas um ouvinte, mas também um ministro da Sua Palavra. E Padre, porque não? 

2. Educar para a pobreza: implica uma vida sóbria e simples, com generosidade de alma e coração, de tal modo que eu não reserve nada para mim, mas seja capaz de dar tudo e com alegria. Quantas vezes as riquezas, pessoais e materiais, são a minha desgraça, porque me tiram a liberdade de seguir e servir o Senhor? Pode então acontecer que, de tão pobre, eu não tenha nada a perder, já não sirva para grande coisa e “a vida de padre” seja a minha forma de servir o Senhor, com este meu tudo e meu nada. Porque não?

3. Educar para o serviço: tal supõe humildade no trato, considerando os outros superiores a mim mesmo; disponibilidade para ajudar, sem olhar ao próprio interesse; espírito de sacrifício, alegria e gosto em fazer o bem. Isto torna-me capaz de me colocar diante de Deus, pronto para tudo, e dizer: “Senhor, que quereis que Eu faça”? Ou então: “Que faria Cristo, no meu lugar”? Pode ser que este lugar seja o de Padre! Porque não?
4. Educar para a comunidade: trata-se de renunciar a mim mesmo, para valorizar a família; descentrar-me de mim, para aprender a viver em grupo; sair de mim, para participar na vida da Paróquia. Que eu ganhe um tal amor à Igreja, que esta se torne Casa de Família. Pode ser que nesta Casa, eu descubra a alegria de me tornar o seu primeiro servidor, como Padre. Porque não?
5. Educar para o amor: exige um clima saudável de amor familiar, que valorize a diferenciação sexual e ajude a descobrir o corpo como instrumento de relação e de comunicação. O dom aos outros supõe o domínio de mim mesmo. Ser Padre é também uma forma de amar, em banda larga! Porque não?

6. Educar para a radicalidade: aprender a dar a vida toda, toda a vida, a viver a vida em cheio, sem meias-medidas, recusando uma vida mais ou menos, uma vida assim-assim. Os mais novos gostam de radicalidade. Porque é que, entre tantas saídas profissionais, não haverá para mim uma saída fora da caixa, como a da vocação sacerdotal? Porque não?

7. Educar para o reconhecimento da vida sacerdotal: que eu saiba apreciar, com admiração e gratidão, a figura do padre; posso escolhê-lo como pai, amigo e conselheiro. Dizer ou ouvir falar mal do padre não encoraja esta opção. E se um filho ou um amigo meu pressente no seu coração, que há nele uma paixão mais forte por Cristo e o apelo a mais gente… por que não alegrar-me com ele e incentivá-lo a seguir o Senhor, como Padre? Porque não? 

Todos discípulos missionários! Sim. E se o formos verdadeiramente, por certo, algum de entre vós será Padre, se Deus quiser e chamar. Porque não? 

Preces

P. A Deus nosso Pai, que por meio do seu Filho, único e eterno Sacerdote, age e intercede em nosso favor, confiamos a oração pobre e humilde da Igreja, neste início da Semana dos Seminários, dizendo:

R. Senhor, fazei de nós todos… discípulos missionários!
1. Pela Santa Igreja: para que se deixe evangelizar pelos pobres, de modo que a pobreza seja a sua verdadeira riqueza. Oremos.
2. Pelos que governam: para que assegurem a todos o justo e necessário para viver dignamente, no respeito pelo destino universal dos bens. Oremos. 

3. Por todos aqueles que sentem o chamamento de Deus ao sacerdócio: para que tenham a liberdade e a coragem de se darem totalmente. Oremos.
4. Pelos nossos Seminários, pelos seus formadores, alunos e colaboradores: para que continuem a seguir Cristo e a servir a Igreja, com tudo o que são e têm. Oremos.
5. Pela nossa comunidade paroquial: para que forme discípulos missionários, na resposta generosa a Cristo e no serviço humilde do Seu Reino. Oremos.
P. Senhor nosso Deus, que a todos nos chamais a ser discípulos missionários, derramai sobre nós a Vossa graça, para que a vida nova e bela do Evangelho se reflita em nós e se torne cada vez mais atraente e irradiante, no seguimento de Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 
R. Ámen. 
Oração pelos Seminários 
Pode ser rezada em vez das Preces ou na sua conclusão ou depois da Comunhão, pelo Presidente, por um ou por três leitores.
1. Deus Trindade: sabes o quanto somos mendigos de Ti.
À beira do caminho procuramos a luz 
que dá mais sentido aos nossos dias 

e cura todas as nossas cegueiras.
2. Tu passas sempre pela nossa vida  
e acendes em cada um de nós o desejo de sermos Teus discípulos.

Na Tua estrada queremos ser formados.

Nas Tuas palavras e nos Teus gestos, 
ser instrumentos da Tua graça. 
Juntos no caminho, 
queremos ser comunidade enviada em missão.

3. Rezamos por todos os que arriscam seguir-Te, 

especialmente os seminaristas e pré-seminaristas.

Rezamos ainda por todos aqueles que se entregam totalmente a Ti 

e colocam a sua vida nas Tuas mãos.
Pedimos-Te que continues a despertar os corações adormecidos 

para que mais jovens das nossas comunidades 

aceitem o desafio de Te seguir.

Oração sobre as Oblatas

Pode usar-se o formulário da Missa pelas vocações às ordens sacras, Missal, p. 1199.
Prefácio e Oração Eucarística V/D

Ou 

Prefácio da Ordenação dos Presbíteros (Missal, p. 1088) 
Oração Eucarística II

Pai-Nosso: Junto do Pai, Jesus intercede a nosso favor e associa-se à nossa oração. Assim, cheios de confiança, podemos rezar...
Oração pós-comunhão 

Pode fazer-se a oração pelos Seminários, na página 5 deste guião.
Oração depois da Comunhão 

Pode usar-se o formulário da Missa pelas vocações às ordens sacras, Missal, p. 1199.
Agenda Pastoral

1. Segunda-feira, 12, às 16h00, Missa na Igreja Antiga, seguida de Adoração do Santíssimo, com oração insistente pelos nossos Seminários. Vamos fazê-lo uma vez por mês, promovendo a participação dos idosos e reformados e das pessoas que estejam livres, durante a tarde e que, habitualmente não vêm à missa por ser escuro, por estar frio, etc. 
2. Terça-feira, 13, às 15h00: Encontro mensal do Movimento Esperança e Vida.
3. Terça-feira, 13, às 21h30: Reunião da Equipa Paroquial de Pastoral Familiar.
4. Quinta-feira, 15, às 21h30: Ultreia formativa. O pároco fará o comentário ao Evangelho do próximo domingo. Esta 1.ª parte é aberta a todos.

5. Sexta-feira, 16, às 21h30: Plenário do Conselho Paroquial de Pastoral, com os novos eleitos para novo triénio.

6. Sábado, 17, às 20h00: Jantar de Outono, organizado pela Comissão Permanente de Pais do Agrupamento de Escuteiros.

7. No próximo fim de semana, nas celebrações com grupos de Catequese: entrega da Bíblia às crianças e famílias do 4.º ano.

8. Nas missas do próximo sábado e domingo, os ofertórios destinam-se aos seminários diocesanos. Ao longo da semana, façamos a oração, que nos é proposta na folha dominical.
9. No próximo domingo, celebra-se o 2.º Dia Mundial dos Pobres. A Conferência Vicentina, que celebra os seus 75 anos, assinala-os com 75 refeições oferecidas às famílias mais pobres, ao longo do ano, nas várias iniciativas promovidas pela Paróquia. Sugere-se também que cada um assinale o Dia Mundial dos Pobres, tomando a peito uma pessoa ou família mais pobre, escutando o seu grito de pobreza, acolhendo-a na sua própria casa, partilhando, por exemplo, uma refeição. 
Bênção
Despedida

Final
P. Todos discípulos missionários! E se o formos verdadeiramente, por certo, algum de entre vós poderá ser Padre, se Deus quiser. Porque não? 
Diácono: Com o coração dos seminários na mão, ide em paz e que o Senhor vos acompanhe.
OUTROS TEXTO E HOMILIAS

XXXII DOMINGO COMUM B

Homilia no XXXII Domingo Comum B 2015

1. Uma imagem vale por mil palavras! E, ao olhar atento de Jesus, não escapa nenhum pormenor. Jesus observa o ofertório, no templo de Jerusalém, não com o olhar de um contabilista, que vê números e regista as entradas em caixa, mas com o olhar de misericórdia, que vê a pessoa e a atitude do coração. Para Jesus, não se trata de medir quantidades, de quantificar valores, de ver quanto cada um contribui para a bolsa comum. Jesus parece mais atento ao que fica no bolso de cada um. Para Jesus, não se trata aqui de medir quantidades, de verificar se a pessoa dá muito ou se dá pouco. Para Jesus, o que conta é a totalidade: é ver se a pessoa dá tudo ou não, porque, para Jesus, quem não dá tudo, não dá nada! É por isso, que, sem dar nas vistas, salta à vista de Jesus, o gesto humilde daquela viúva, que não deu nem pouco, nem muito: simplesmente deu tudo o que tinha para viver! Naquele gesto, de extrema liberdade, de verdadeira pobreza, a viúva joga toda a sua vida, e não apenas uma parte dela; joga tudo o que tem e não apenas os adereços ou as sobras. Dá tudo e não o supérfluo!

2. Neste sentido, podemos dizer que a viúva é a imagem do próprio Cristo, que não reservou nada para Si, mas Se ofereceu a Si mesmo, de uma vez por todas e por cada um de nós. Jesus, verdadeiro e eterno sacerdote, sendo rico, fez-se pobre, esvaziou-Se da sua grandeza, desfez-Se de tudo o que O podia tornar importante e poderoso, para Se dar todo, definitiva e inteiramente, por nós. Ele tampouco nos deu coisas, ou nos deixou esmolas, tampouco nos deu os seus haveres ou nos deixou alguns dos seus bens; mas, mais do que isso, deu-Se a Si mesmo, sem se ater nem reter nada para Si. Este é o desafio da nossa vida cristã: seguir Cristo, oferecendo toda a nossa vida, dando tudo, perdendo tudo, jogando tudo, arriscando tudo, nas mãos de Deus, pela vida dos outros. Ou, pelo contrário, ficar-se, de pé atrás, dando alguma coisa, mas reservando para nós a melhor parte da vida. Seja no casamento, seja na profissão, seja no serviço à Igreja, seja numa vocação consagrada, a questão é sempre esta: quem não der tudo, na prática, não dá nada. Talvez, por isso, possamos até dizer, que a falta de coragem, para uma opção definitiva e exclusiva no casamento, não é senão sintoma da incapacidade para o dom total da vida. E, no mesmo sentido, se percebe a dificuldade de optar por uma vida consagrada, no sacerdócio ministerial: é mais um problema de pobreza, isto é, de liberdade e entrega total da própria vida, do que um problema de castidade ou o medo de ficar só. 

3. Irmãos e irmãs: No início desta semana de oração pelos seminários diocesanos, será sempre mais fácil encontrar quem dê uma boa esmola, do que quem arrisque a vida toda, por amor a Cristo, no serviço à Igreja. 
Em casa, em família, cultivemos nas crianças, nos adolescentes e nos jovens, a alegria em dar, a alegria ao dar, a alegria em dar-Se, mesmo se em pequenos gestos simples, escondidos, de generosidade, de serviço, de disponibilidade. Seria educativo também que aprendêssemos a participar no ofertório da celebração, com alguma oferta, em dinheiro, como expressão da própria doação. São pequenos gestos, como estes, que fazem a Igreja ser e crescer. São pessoas simples e pobres, como esta viúva, as que mais se parecem com Jesus, e com quem mais aprenderemos a segui-l’O. Pessoas assim, que sabem amar sem reservas, são o melhor que temos na Igreja. São elas que creem verdadeiramente em Deus, que mantêm vivo o Espírito de Jesus. São elas que nos livram do risco de nos tornarmos funcionários ou voluntários da Igreja. 
Com elas, aprendamos a viver, como filhos amados de Deus, que dão a vida toda, para a viver inteiramente.
Homilia no XXXII Domingo Comum B 2012

1. Não era um observador da troika, instalado na capital religiosa de um país ocupado! Nem sabia nada de finanças, nem estava ali a contar os tostões, por causa da crise ou à espera, no templo, do milagre do euro milhões. Mais do que isto, Jesus Cristo, diz o evangelista “observava como cada um deitava o dinheiro na caixa”. Jesus não nos vê, nem nos mede, como números ou à peça. Jesus vê “como” cada um dá! Jesus vê o coração que dá. Para Jesus, conta muito mais o que fica no bolso de cada um, do que aquilo que cai na bolsa do templo!

2. Senão, voltemos à cena, e vejamos, com Jesus e como Jesus observa: A multidão dá pequenas moedas, como quem dá uma esmola, ou como quem descarrega a consciência do peso de um dever… Logo a seguir, vêm os ricos! Esses, pelo contrário, lançavam muitas moedas… Curiosamente, não se diz no texto, que davam grandes moedas ou muito dinheiro, mas diz-se que davam muitas moedas. Os ricos multiplicavam as moedas, para que o gesto demorasse ainda mais tempo e todos o pudessem ver e ouvir! Estes ricos não dão o que têm. Dão pouco, do muito que lhes sobra. Não dão esmolas. Dão nas vistas! 

3. Mas, por fim, vem uma pobre viúva, que, sem perceber nada dos valores da bolsa, os mete a todos num bolso! Sem apoio familiar, sem assistência social, sem rendimentos mínimos ou de herança, esta pobre viúva não tem onde cair morta, não tem nada, não se atém a nada, não retém nada para si. E, por isso, não está refém de conta nenhuma. Pura e simplesmente, dá tudo o que tem para viver. E, dando tudo o que tem para viver, dá-se a si mesma! No fundo, entrega-se às mãos de Deus, rende-se a Ele, na certeza do melhor rendimento! Sem previdência social, ela confia-se à providência divina. Ela sabe muito bem que, aos olhos de Deus, vale mais do que os passarinhos, que se compram por duas moedas! Dar assim, dar-se sem reservar nada para si, é um verdadeiro ato de fé, um ato de entrega e de confiança absolutas no Senhor! Nesta entrega, a viúva antecipa a própria entrega de Cristo, que não tem nada para nos dar, mas que Se dará todo e inteiramente, por nós! 
4. Outro exemplo luminoso de fé e de generosidade é-nos dado, hoje, pela figura popular de São Martinho. Também ele se distinguiu, pela coragem da fé, que o fez abandonar a vida pagã e tornar-se cristão, até escolher a vida monástica e ser eleito bispo. Nele, a fé frutificou em caridade, como é sabido do famoso gesto de repartir a capa, com um «sem-abrigo» da sua época!
5. Queridos irmãos e irmãs: quer a viúva do evangelho, quer a de Sarepta, quer o testemunho de São Martinho, vêm mostrar-nos que “a fé e a caridade, se reclamam mutuamente, de tal modo que uma consente à outra realizar o seu caminho” (PF 14). Neste sentido, diz o Papa, “o Ano da Fé é uma ocasião propícia para intensificar o testemunho da caridade” (PF 14). E não é só o Ano da Fé, que nos dá essa oportunidade. É a gravíssima situação de crise, no nosso país, em que nenhum cristão pode jamais pensar em ter, ou reter só para si, em ter ou se ater àquilo que julga ser só seu, quando falta o necessário a um familiar, a um vizinho, a um doente, ou desempregado! Dar tudo o que se tem não significa não ter nada, mas implica que aquilo que se tem está disponível, está à mão, para o que for preciso, quando está em jogo a vida de um irmão! Olhai: Se esta crise nos ensinar a superar a lógica dos rendimentos e a viver na lógica da doação, então ela pode frutificar numa fé, capaz de arriscar tudo, em Deus e por Deus, sem medo do futuro. Quem sabe, uma nova cultura de entreajuda e o regresso à simplicidade de vida, não poderão preparar o terreno, para novas vocações ao sacerdócio?! É uma questão de querer dar a vida toda, toda a vida!

HOMILIA NA MISSA COM CATEQUESE - 32 B 2012
1. Acabámos de escutar um ensinamento ao vivo, em direto e a cores. A lição vem do belo exemplo, dado por uma pobre viúva. É para o seu gesto que Jesus nos chama e reclama a atenção. Vede então como Jesus observava tudo. Ele não vê, nem nos mede, como números. Ele vê “como” cada um dá! Jesus vê o coração que dá, vê a intenção de quem dá. Ele conhece-nos por dentro e vê o mais pequenino gesto!
2. E então Jesus faz-nos notar como é que cada um dava as esmolas no templo. Vejamos com Ele e como Ele:
- A maioria dá pequenas moedas! Dá uma esmola, uma ajuda, como quem descarrega a consciência de um dever. Nada mais! Ou pouco mais…
- Os ricos, pelo contrário, lançavam muitas moedas… Não se diz sequer que davam muito ou que davam moedas grandes, mas que davam muitas moedas, para que todos vissem e ouvissem. Estes não dão o que têm. Dão o que sobra. Não dão esmolas. Dão nas vistas!
- Depois vem uma pobre viúva. Praticamente não tem nada. Nem dá nada que se veja. Mas Jesus viu. Viu e observou que ela deu tudo o que tinha, deu todo o seu viver. Esta mulher viúva, pobre, sem apoios sociais, não se atém a nada. Não retém nada para si. Entrega-se e confia-se às mãos de Deus. Seja o que Deus quiser. Dar assim é também um ato de fé…um ato de confiança no Senhor, que cuida de nós. Ela pensou: “Dou tudo o que tenho e tudo o que sou… Ele cuidará de mim”!
3. Outro exemplo luminoso é-nos dado, neste fim-de-semana, em que celebramos o São Martinho. Ao amor pelo próximo, ele dedicou toda a sua existência, a começar por aquela famosa noite, em que, ainda catecúmeno (não batizado), durante a ronda, em pleno inverno, encontrou um pobre seminu, e, tomando a espada, dividiu em dois o manto e deu metade ao pobre. Um gesto tão luminoso, que «o sol de São Martinho» nos recorda.

4. Queridos irmãos e irmãs: Estamos no Ano da Fé, que o Santo Padre diz ser também “uma boa ocasião para intensificar o testemunho da caridade” (PF 15). E estes dois exemplos, o da viúva e o de São Martinho, mostram-nos que fé e caridade, amor a Deus e amor ao próximo, caminham sempre de mãos dadas. “Pois, a fé sem a caridade não dá fruto” (PF 14). E, neste tempo, de tantas dificuldades, a nossa fé só pode brilhar se ela se desdobrar em caridade, em atenção dobrada e redobrada ao próximo. 
5. Olhai: Se esta crise nos ensinar a viver na lógica da doação, da entrega e da partilha, então ela pode frutificar numa fé, capaz de arriscar tudo, em Deus e por Deus, sem medo do futuro. Quem sabe, uma nova cultura de entreajuda e o regresso à simplicidade de vida, não poderão preparar o terreno, para novas vocações ao sacerdócio?! É uma questão de querer dar a vida toda, toda a vida!

Que Deus desperte no coração de muitas crianças, adolescentes e jovens um coração capaz de dar tudo... por Aquele que é Tudo e vale mais do que tudo, nas nossas vidas: Jesus Cristo.

Apresentação das ofertas
Monitor: Neste dia, em que a liturgia da palavra nos desafia a dar tudo, com a confiança da fé na providência de Deus, trazemos altar os frutos da época, de modo a que também a nossa generosidade dê fruto

 - Apresentamos as ofertas em dinheiro e lançamo-las na capa de São Martinho, através das mãos da viúva do Evangelho. Neste gesto, queremos lembrar sobretudo o próprio Jesus, que Se oferece todo a nós. Só Deus merece que nos ofereçamos inteiramente a Ele, tal como Jesus o faz por nós.
- Apresentamos as castanhas, que são como que “friorentas agasalhadas em roupas espinhosas e flanelas macias” e, deste modo, as castanhas recordam-nos a capa com que São Martinho cobriu e protegeu o corpo frio e trémulo daquele que encontrou no caminho. Neste gesto, queremos oferecer a nossa disponibilidade, para cuidar de cada pessoa, que Deus põe no nosso caminho. 

- Apresentamos o Pão, que nos lembra esse pedaço de pão, que outra viúva, a de Sarepta, deu ao profeta Elias, mesmo se era o único alimento que tinha, para si e seu filho, e ambos já às portas da morte. Que nunca nos falte o pão de cada dia, sobre a mesa. Que nunca nos falte o pão da eucaristia, que alimenta a nossa fé.

- Apresentamos o Vinho. Pelo São Martinho, os produtores provam o seu vinho. É o vinho da alegria e da festa, é o vinho da mesa da abundância e da partilha. Que este vinho novo seja fonte da nossa comunhão e da alegria da nossa fé, que se derrama por toda a parte.
Cântico de Ofertório enquanto o sacerdote faz a oração de apresentação do pão e do vinho

Oração sobre as Oblatas

P- Orai, irmãos, para que o meu e vosso sacrifício seja aceite por Deus Pai todo-poderoso. Todos: Receba o Senhor por tuas mãos, este sacrifício, para glória do seu nome, para nosso bem e de toda a santa Igreja.

Diácono: Hoje esta oração sobre as ofertas será feita por todos nós. Acompanhamo-la pela tela onde será projetada. Ela ajuda-nos a perceber que o mais importante não é dar. Mas é dar-se. Rezemos devagarinho: 

Todos: 

Tomai, Senhor, e recebei 

toda a minha liberdade, 
a minha memória, 
o meu entendimento 

e toda a minha vontade, 
tudo o que tenho e possuo; 
Vós mo destes; 

a Vós, Senhor, o restituo. 
Tudo é vosso, 

disponde de tudo, 

à vossa inteira vontade. 
Dai-me o vosso amor e graça, 

que esta me basta.

(Santo Inácio de Loyola)

PAPA BENTO XVI 

ANGELUS - Festa de São Martinho - Domingo, 11 de Novembro de 2007

A Igreja recorda hoje, 11 de Novembro, São Martinho, Bispo de Tours, um dos santos mais célebres e venerados da Europa. Tendo nascido numa família pagã na Panónia, atual Hungria, por volta de 316, foi orientado pelo pai para a carreira militar. Ainda adolescente, Martinho encontrou o Cristianismo e, superando muitas dificuldades, inscreveu-se entre os catecúmenos para se preparar para o Batismo. Recebeu o Sacramento por volta dos vinte anos, mas teve que permanecer ainda por muito tempo no exército, onde deu testemunho do seu novo género de vida: respeitador e compreensivo para com todos, tratava o seu criado como um irmão, e evitava as diversões vulgares. Tendo-se despedido do serviço militar, foi a Poitiers, na França, junto do santo Bispo Hilário. Por ele ordenado diácono e presbítero, escolheu a vida monástica e deu origem, com alguns discípulos, ao mais antigo mosteiro conhecido na Europa, em Ligugé. Cerca de dez anos mais tarde, os cristãos de Tours, tendo ficado sem Pastor, aclamaram-no seu Bispo. Desde então Martinho dedicou-se com zelo fervoroso à evangelização no campo e à formação do clero. Mesmo sendo-lhe atribuídos muitos milagres, são Martinho é famoso sobretudo por um ato de caridade fraterna. Quando era ainda jovem soldado, encontrou na estrada um pobre entorpecido e trémulo de frio. Pegou no seu manto e, cortando-o em dois com a espada, deu metade àquele homem. Nessa noite apareceu-lhe Jesus em sonho, sorridente, envolvido naquele mesmo manto. 
Queridos irmãos e irmãs, o gesto caritativo de São Martinho inscreve-se na mesma lógica que levou Jesus a multiplicar os pães para as multidões famintas, mas sobretudo a deixar-se a si mesmo como alimento para a humanidade na Eucaristia, Sinal supremo do amor de Deus, Sacramentum caritatis. É a lógica da partilha, com a qual se expressa de modo autêntico o amor ao próximo. Ajude-nos São Martinho a compreender que só através de um compromisso comum de partilha, é possível responder ao grande desafio do nosso tempo: isto é, de construir um mundo de paz e de justiça, no qual cada homem possa viver com dignidade. Isto pode acontecer se prevalece um modelo mundial de autêntica solidariedade, capaz de garantir a todos os habitantes do planeta o alimento, as curas médicas necessárias, mas também o trabalho e os recursos energéticos, assim como os bens culturais, o saber científico e tecnológico. 

Como São Martinho, sejamos testemunhas generosas do Evangelho da caridade e incansáveis construtores de partilha solidária. 

DISCURSO DO PAPA BENTO XVI 
AOS VOLUNTÁRIOS CATÓLICOS EUROPEUS

Homilia no XXXII Domingo Comum B 2009
“Mas ela, na sua pobreza, ofereceu tudo o que tinha para viver!” (Mc.12,44)
1. Este texto, na sua simplicidade e brevidade, desassossega-nos bastante! Oferece-nos o exemplo emblemático, de quem soube partilhar tudo, considerando a sua oferta mais necessária, do que ocupar-se de si mesma e da sua própria vida. Aquela viúva pobre dá mais do que todos os outros, pois «vale mais uma moedinha tomada do pouco, do que um tesouro proveniente de uma enorme riqueza, porque avalia-se não quanto se dá, mas o que sobra” (Sto. Ambrósio). O texto diz literalmente que a pobre viúva “deu toda a sua vida”. Ora, se aquele tão pouco era tudo o que ela tinha para viver, então aquela viúva vivia com muito pouco! E se desse pouco ainda dá, então é da autêntica sobriedade de vida que brota a solidariedade com o próximo. E vai mesmo ao ponto de dar o necessário, para além do supérfluo. 

2. Perante o cenário da crise financeira, social, económica e moral, em que vivemos, e em que são já tantas as famílias sem emprego, sem o mínimo para viver com dignidade, este evangelho não pode deixar de nos interpelar à prática destes dois valores cristãos e universais: o da sobriedade e o da solidariedade, sobre os quais gostaria de reflectir, agir e reagir convosco. 
2.1. Esclareçamos o que significa “sobriedade”: Não se trata da avareza, de quem acumula, indiferente à necessidade alheia, ou de fazer uma poupança rigorosa, invejosa e temerosa do futuro. A sobriedade tem mais a ver com um estilo de vida simples: sobriedade nas palavras, na exibição de si próprio, no exercício do poder, no consumo de bens, na vida de todos os dias. É afinal uma questão de temperança, no comer, no beber, no falar, no usar e gastar. A sobriedade representa um estilo de vida ordenado, equilibrado, sem nenhum tipo de excessos, segundo uma justa medida. Só assim se evita o desperdício dos bens, o exagero das palavras, o excesso de coisas. Não devemos, todavia, procurar a sobriedade em si mesma, nem por si mesma: é por um bem maior e para um bem maior, que somos sóbrios. Poupar mais, para poder dar mais. 

2.2. Neste sentido, a sobriedade prepara o caminho da solidariedade, afastando exageros e tudo o que nos fecha sobre nós próprios. A sobriedade abre-nos aos outros, porque diminui a importância que damos a nós mesmos. E preenche esses espaços de amor, de compreensão, de ternura e misericórdia. Neste sentido, a sobriedade torna-se a via privilegiada para a solidariedade. Não podemos, de facto, ser solidários, com as vítimas da crise, se não formos sóbrios! De outro modo, apenas se partilhariam as sobras do máximo das nossas necessidades. 

3. Estamos, todos, portanto, perante um grande desafio:

- Os pais têm o dever não só de “aceitar os filhos como dom de Deus”, mas de os educar na lógica do dom (CV 37), do dom do que é seu, e do dom de si aos outros. E isso não se faz sem criar hábitos de vida sóbria. No âmbito do combate à pobreza, cabe às famílias, em primeiro lugar, ajudar os seus próprios familiares; ir ao encontro de outras famílias, de forma espontânea, ou por meio de grupos de ajuda mútua. Mas, dentro da família, penso sobretudo nos jovens, que não encontraram emprego ou o tem precariamente. Aos jovens, exorto a manter viva uma razão solidária, a preparem-se com uma formação adequada, a acreditarem no valor do pequeno sacrifício, dedicando algum tempo e dinheiro a um bem comum. 

- Não sei se tenho diante de mim alguns empresários. Para eles, o desafio da sobriedade implica sacrificar o lucro pessoal ao bem da empresa. E a solidariedade do empresário começará pelo respeito pelos contratos de trabalho, pela aplicação das normas de segurança, pela tutela e promoção dos direitos dos trabalhadores. Mas significará também abrir as portas do mundo do trabalho a quem, com demasiada frequência as encontra trancadas: as pessoas com alguma deficiência, os detidos com liberdade condicional, as pessoas com mais idade, para quem é mais difícil encontrar novo emprego, as pessoas migrantes. 

- Aos trabalhadores lança-se hoje o desafio de uma solidariedade concreta, dentro da empresa, não marginalizando os mais fracos; antes, pelo contrário, dever-se-ia criar uma relação de ajuda, entre quem fica na empresa e quem vai para casa! 

- Interrogo-me, finalmente, que resposta poderia dar a nossa Paróquia, neste contexto de crise. Não será possível, além do que existe de apoio alimentar, criar, no âmbito do Centro Social e Paroquial, uma espécie de “Fundo Família Trabalho”, para ir ao encontro de famílias, atingidas por uma pobreza súbita, em que pai e mãe, perderam o seu posto de trabalho e já não estão em condições de se manter dignamente? Não será possível, como sinal evangélico, se a crise se agravar, destinar uma pequena percentagem das nossas ofertas, para esse fim?! 

4. Irmãos e irmãs: Os pobres, por vezes, são interlocutores difíceis, nem sempre imediatamente amáveis, mas se olharmos para eles, inquietam-nos e reconduzem-nos, de maneira diferente, ao mistério de Deus! Os pobres dizem-nos sempre alguma coisa de Deus. Dirão alguns que estou a sonhar. Talvez. Mas o pesadelo de muitos outros é bem real. É isso mesmo que nos deve acordar! 

Homilia no XXXII Domingo Comum B 2006
“Mas ela, na sua pobreza, ofereceu tudo o que tinha para viver!” 
1. Este elogio dos pobres cai-nos mal, depois de uma semana tão rodada, pela roleta mágica do euro-milhões. Parece que Jesus não se impressionou muito com os excêntricos da época, os tais que, da sua sorte grande, deitavam quantias avultadas, na famosa caixa da “Providência”! Jesus observava ao longe, e não fazia contas de cabeça. Via como batia o coração de cada um e saltou-lhe à vista a oferta de uma viúva! A pobre mulher não deitou, na caixa, os trocos que lhe sobravam ou pesavam no bolso, mas deitou “tudo o que tinha, tudo o que possuía para viver”. Com duas pequenas moedas - afinal toda a sua fortuna - ela deitou mais que todos os outros!

2. Mas a nossa admiração irá mais longe se ao atendermos ao que o texto nos diz literalmente: a pobre viúva: “deu toda a sua vida”. Ao dar o que lhe restava para viver ou, melhor, ao dar tudo o que tinha para sobreviver, esta Mulher dá toda a sua vida. E é isto o que realmente conta. Ao dar esse tudo, a pobre viúva joga toda a sua vida, todo o seu futuro, entregando-se, sem reservas, nas mãos de Deus! E é tão grande a sua confiança na Providência divina, que ela arrisca tudo, na fé certa e segura de que Deus é a sua “sorte grande”. Não há, na oferta desta mulher, nenhum olhar atrás ou à frente, nenhum cálculo, nenhuma promessa, nenhuma condição. Há isto: o ficar sem nada, o despojar-se de tudo, o esvaziar, até ao último tostão, a arca do tesouro do seu coração, para que Deus a encha e a preencha inteiramente. Era semelhante o testemunho, da primeira leitura. No limite da sua miséria, uma mulher viúva dá a última côdea de pão, fiada inteiramente na Palavra de Deus. E não teme pela vida, nem pelo seu próprio futuro. 

3. Queridos irmãos e irmãs: Gostava hoje e apenas de vos fazer compreender esta coisa tão simples: Deus não nos quer a meias, nem aos bocados. Deus não nos pede nada menos, do que tudo! E quem não for capaz de lhe dar tudo, pondo-se nas suas mãos, é porque ainda tem reservas em relação a Ele, é porque ainda suspeita da sua Providência; é porque ainda não acredita, radicalmente, no seu Amor. Ora, sem esta entrega radical, inteira, e definitiva, sem esta confiança inabalável no seu Amor, não é possível construir uma vida com Deus ou uma vida para Deus. 
4. A maior crise, que hoje vivemos, não é, porventura a crise económica, que, em certo sentido, até é abençoada; a pior crise manifesta-se na falta de generosidade do coração humano, que se deixa encolher pelo medo e por isso torna-se incapaz de amar! Há esse medo de que, ao dar tudo, se possa ficar sem nada. Instalou-se em nós uma tal desconfiança perante o futuro, uma tal falta de fé, que fica minada toda a capacidade de darmos tudo, de nos darmos inteiramente, de nos darmos até ao fim. 
5. É esta crise de fé, de confiança no amor, que explica, em boa parte, quer o medo de casar, quer o medo de ser padre: é sempre a mesma dificuldade em dar tudo, em arriscar tudo, sem se reservar de nada de si ou de seu. Tal exigência do amor humano, é mesmo impossível, sem a fé, sem um coração seduzido e transformado pela riqueza do amor de Cristo. Mas, quando o amado(a), se torna realmente o tesouro do nosso coração, é possível dizer-lhe, (a Cristo, ou à esposa ou ao marido): «Aqui estou eu; aqui está tudo o que tenho; aqui está tudo o que sou. Toma lá e faz de mim o que quiseres. Sou todo teu, sou toda tua. Não quero que me sobre nada, nada mesmo, para que possas acreditar que a única garantia da minha vida é a certeza do teu imenso amor por Mim»! 

Eu acredito na vocação sacerdotal ou matrimonial assim mesmo, como um mistério de fé e um milagre de Amor! 

Homilia no XXXII Domingo Comum B 2000

1. Quem vê caras, não vê corações. E quem ouve o tilintar da esmola pode não escutar os segredos da alma. A moeda de troca não vale o mesmo que a do troco. E a que sobra não se equivale à única que se tem. Jesus viu o “Ofertório” daquela celebração. E, sem contar cifrões, mediu valores. A leveza das notas dos ricos, não tinha comparação com o peso da moeda da viúva. «Eles deitaram do que lhes sobrava, mas ela, na sua pobreza, ofereceu tudo o que tinha». De resto, a generosidade da viúva era uma tradição que vinha de longe. E conhecemo-la de uma história que remonta a nove séculos antes de Cristo, lá pelos tempos do profeta Elias.

2. Um punhado de farinha, um pouco de azeite na almotolia e dois cavacos de lenha era a pequena sobra para o sustento da viúva e de seu filho. Desse pouco ou quase nada, ela é chamada a “dar” com largueza, na partilha da pobreza com o profeta, como se nem um fruto tendo para comer, se despojasse também da pequena semente. Deu com alegria, confiada na Palavra do Senhor: “não se esgotará a panela da farinha nem se esvaziará a almotolia do azeite, até ao dia em que o Senhor mandar chuva sobre a face da terra”. Deu na certeza de “quem semeia pouco, também, colherá pouco» (II Cor.9,6). E Deus acrescentou-lhe com generosidade. Pois “Deus ama quem dá com alegria. E, como dirá mais tarde o Apóstolo Paulo, ao organizar uma Colecta para a Igreja de Jerusalém: “Deus é Todo Poderoso para vos cumular de todas as graças, de modo que tendo em tudo e sempre o necessário, fique ainda muito para toda a espécie de boas obras” (II Cor.9,7-8).

3. Temos hoje uma especial oportunidade para rever o sentido da nossa participação no Ofertório das nossas celebrações... onde o Senhor continuará a ver mais aquilo que nos fica no bolso, do que aquilo que deitamos no prato. Não raro, o gesto se torna uma dádiva envergonhada, porque o fiel dá à Igreja o que não aceitaria receber como esmola de ninguém... ou então faz do «peditório» a sua hora de glória, quando tira a esmola... mais da bolsa que do coração. «É preciso que todos aqueles que participam da Eucaristia, ofereçam com o sacerdote, os seus próprios sacrifícios espirituais, representados pelo pão e pelo vinho, desde o momento da apresentação destes ao altar. Um tal acto litúrgico, tem o seu valor e o seu significado espiritual. O Pão e o vinho tornam-se símbolo de tudo aquilo de que a assembleia eucarística é portadora de si mesma, em oferta a Deus, e que oferece em espírito (...) Com efeito, o pão e o vinho presentes ao altar e acompanhados da devoção e dos sacrifícios espirituais dos participantes, são finalmente consagrados, de tal modo que se tornam verdadeira, real e substancialmente o Corpo entregue e o Sangue derramado do próprio Cristo» (Dominicae Cenae, 9). 

Dito de outro modo, também as ofertas em dinheiro, enquanto expressão do sacrifício do nosso trabalho e da partilha da nossa vida, são «levadas ao altar», para se unirem ao único sacrifício de Cristo “que se ofereceu a si mesmo de uma vez para sempre” e se “elevarem” até Deus Pai. O ofertório não é um intervalo de descontracção na celebração, como se o “bilhete de entrada” fosse cobrado a meio do espectáculo. Bem ao contrário, na Apresentação dos dons, somos convidados, pela dádiva do nosso contributo, a associar o «fruto do trabalho do Homem» à «oferta» da obra de Cristo ao Pai por todos nós!

4. De facto, não é pela quantidade de uma oferta que se pode aferir a qualidade do ofertante. E mau será confundir espírito cristão, com mera gestão administrativa. Na verdade, quantos pretensos donativos, cobertos pela máquina da informação, não passam de fuga aos impostos, transferindo para a publicidade pessoal ou da firma o que deveria reverter para os cofres do Estado. E quantas esmolas não passam de simples devolução, sem juros, de ganhos injustos ou de lucros não repartidos, pretendendo comprar Deus ou iludir a má consciência, para voltar à mesma exploração! Deus o sabe! 

5. Neste (s) dia(s) de São Martinho, da prova das castanhas e do vinho, o santo da capa repartida, nos estimule a oferecermos também ao Senhor as primícias dos seus dons. Demos-lhe o que primeiro Ele nos deu! E oxalá dêmos tudo. Tudo o que temos e somos. 

«Dê cada um segundo o impulso do seu coração, sem tristeza nem constrangimento» (II Cor.9,7). Na certeza de que «um é o que semeia, outro o que colhe, mas é sempre Deus que faz crescer» (I Cor.3,6-7). E «Aquele que dá a semente ao semeador e o pão para comer vos dará a semente em abundância e multiplicará os frutos da vossa justiça» (II Cor.9,10).

Homilia no XXXII Domingo Comum/B 1994

Início da semana de Oração pelos Seminários Diocesanos
1. Uma mulher e um filho com um punhado de farinha e um pouco de azeite. Eram dois, a mãe viúva e o filho, ambos à espera de roer a última côdea de pão, como quem recebe o viático para além. Elias, o homem de Deus, (outro pobre moribundo!) pede um pouco da miséria da viúva. Apela para uma inexcedível confiança no seu Deus... que Ele actuará. Dando do quase nada que tem, arrisca e arrisca-se. É uma mãe que arrisca o seu próprio filho, já que tira não só da sua boca como da boca do filho para dar ao homem de Deus. Deu tudo. Deu o que tinha. Deu quem tinha. Deu-se a si mesma, no risco ousado de tudo perder e na esperança de tudo alcançar. Quem assim dá, só o podia fazer se tudo esperasse de Deus, se em Deus pusesse absolutamente toda a confiança. Trata-se aqui de dar, mas de dar sem reservar, de dar sem fazer cálculos, de dar sem tirar medidas, de dar sem desconfiar dos resultados. No fundo, este dar tudo é um tudo arriscar em Deus...

2. Creio que muitas vezes nós damos, mas sem acreditar que recebemos. E por isso não damos tudo. E portanto não recebemos nada, por não acreditar no que damos. Falta-nos esta enorme e desmedida confiança em Deus, que é a forma mais excelente da pobreza a que Ele nos chama. Envenenamos o presente com a ostentação, a avidez e a hipocrisia. Fazemos muitas contas. Não damos espaço a Deus para poder multiplicar onde dividimos e acrescentar onde tiramos. Queremos tudo exacto e por isso não arriscamos. Pelo contrário, a viúva de Sarepta arrisca tudo em Deus, animada apenas pela promessa que lhe é feita em nome do Senhor. Dá sem deitar contas à vida. Porque vê a sua vida pelas contas de Deus.

3. É-nos oferecida esta Palavra de Vida no princípio de uma Semana de partilha e Oração pelos Seminários Diocesanos. Uma boa ocasião para os pais se reverem no dom desta viúva. Para os pais aprenderem a arriscar os filhos de Deus: aceitá-los como dom de Deus e assumir que Deus lhos pode pedir, pelo dom novo da Vocação Sacerdotal. A família, nos seus hábitos de partilha, abre caminho para o dom total e torna-se capaz de arriscar o filho chamado nAquele que o chama. Uma boa ocasião para pôr o dedo na ferida e perceber que isto de falta de vocações sacerdotais falha mais pela falta de pobreza do que medo da castidade. 

4. Aos jovens deixo o apelo a que vão muito além de uma relação exterior e acomodada com Deus. Mas que arrisquem. Porque realmente vale a pena. Vale a pena arriscar em Deus. Gratuitamente. Mas sem fazer contas. Sem se dar a cálculos. Sem tirar medidas. Porque quem deita contas à vida não pode ir para padre... Deus não se compadece com meias medidas e muito menos com uma entrega a prestações. É arriscar tudo e de uma vez. Na certeza de que cada um de nós tem aquilo que dá. Deus cumpre e não falta. Vale a pena arriscar em Deus! Para os pais, até um filho! Para os filhos até à Vida! Foi assim com Cristo Jesus, que se ofereceu por nós e de uma vez para sempre! Sem deitar contas à vida...

Homilia no Jubileu do Mundo Agrícola  B 2000

1. Tempos difíceis para a agricultura em Israel, no tempo do Profeta Elias. Uma seca deixara de rastos todos os que dependiam da Terra. A crise, como sempre, era o infeliz resultado do erro político de uma série de reis “que faziam o que é mal aos olhos do Senhor”, congeminando falsas alianças, pondo a sua confiança em falsos deuses, como se a fertilidade da terra dependesse mais deles do que da bondade do Deus vivo. Como se o grito da Terra não se fizesse ouvir, perante os abusos e explorações indevidas dos Homens. Mas as vítimas do mau tempo, da má política, eram sempre os mais pobres, os lavradores sujeitos à intempérie... E esses, sim, pagavam o seu preço, como esta “viúva” de Sarepta, que andava a apanhar lenha! Um punhado de farinha, um pouco de azeite na almotolia  e dois cavacos de lenha era a pequena sobra para o sustento dela e de seu filho. Desse pouco ou quase nada, é chamada a “dar” com largueza, na partilha da pobreza com Elias, como se nem um fruto tendo para comer, se despojasse também da pequena semente. Deu com alegria, confiada na Palavra do Senhor: “não se esgotará a panela da farinha nem se esvaziará a almotolia do azeite, até ao dia em que o Senhor mandar chuva sobre a face da terra”. Deu na certeza de “quem semeia pouco, também, colherá pouco» (II Cor.9,6). E Deus acrescentou-lhe com generosidade. Pois “Deus ama quem dá com alegria. Ele é Todo Poderoso para vos cumular de todas as graças, de modo que tendo em tudo e sempre o necessário, fique ainda muito para toda a espécie de boas obras” (II Cor.9,7-8).

2. Este é um episódio significativo, para a nossa Celebração Jubilar do Mundo Agrícola. Ele põe em evidência a imerecida condição do lavrador, sujeito às mudanças de tempo e vítima principal do esquecimento e desmando dos poderosos e políticos, a quem sobra o pão e o vinho, mas a quem falta muitas vezes o sentido do dever da justa repartição dos bens. A seca e outros protestos da natureza, como parece sugerir a Bíblia,  têm muito a ver com uma desajustada exploração da mesma. Não por acaso, o Jubileu reclama um pousio da  terra a par de um repouso para o Homem, pois também a natureza precisa do seu tempo de recuperação energética e deve ser respeitada nos seus ritos de fecundidade. 

Mas isto não é assim hoje. O nosso planeta é explorado de modo violento, até ao ponto de se tornar empobrecido e deteriorado para as gerações vindouras. Constantemente, ouvimos falar de chuvas ácidas, de mar contaminado, de desflorestação, de desaparecimento de espécies animais, de buracos na camada de ozono... Ao celebrar o Jubileu, a Igreja une-se a todas as acções ecológicas a favor da defesa e preservação da Terra, e no ano jubilar quer que ressoe mais forte a mensagem da criação: Deus confiou ao homem a missão de cultivar a terra e de a conservar (Gn 2,15). Nunca a de a explorar e destruir.

3. Mas o episódio da “seca” em Israel, como sinal e fruto de uma política desajustada, que procura ganhar terreno a qualquer preço, deixa também claro que a Terra é de todos e só a Deus pertence: “toda a terra Me pertence”, diz o Senhor! (Lv 25,23). Entre as disposições do jubileu bíblico estava, de facto, a recuperação do património perdido, mantendo o direito de resgate da propriedade, porque a terra é de Deus. E o homem é, somente, seu administrador. Nos dias de hoje não podemos entender um mundo de justiça e de paz sem uma redistribuição da terra. E este problema tanto afecta os países subdesenvolvidos como os industrializados. Nos países subdesenvolvidos, um pequeno número de grandes proprietários possui a maior parte da terra cultivável, enquanto uma infinidade de pequenos proprietários possui o que resta, que é insuficiente. Por outro lado, nos países desenvolvidos o aumento da produção agrícola é excedente e, por isso, premeia-se o abandono da terra, que é valorizada não já em função do trabalho mas em função dos prémios de compensação que possa trazer. 

4. Em nome do progresso tecnológico e da concorrência internacional, as pessoas são desapossadas das suas terras, seduzidas a fugir para o deserto da Cidade, como se tudo não passasse de uma questão de números, euros ou cifrões. De facto, não é apenas a sobrevivência do lavrador que está em causa ou a rentabilidade do mercado dos nossos produtos agrícolas, quando se quer dar a última machadada na agricultura, mesmo a de subsistência. Está em causa não apenas o cultivo da Terra, como a cultura de um povo, que aprendeu a cantar nos campos, que colheu as maiores lições de sabedoria no contacto com a natureza, que tem  no campo a geografia da sua alma. Não perdemos apenas frutos ou produtos, que outros poderão vender mais baratos. Perdemos o fio de uma civilização rural, que é matriz indiscutível da nossa identidade portuguesa.

5. Ao virmos aqui hoje, com os nossos dons e um pedaço das nossas terras, queremos agradecer ao Senhor todos os benefícios recebidos. Oferecemos-Lhe, nesta festa de São Martinho, as primícias dos seus dons. Damos-lhe o que primeiro Ele nos deu! E oxalá dêmos tudo. Tudo o que temos e somos. «Dê cada um segundo o impulso do seu coração, sem tristeza nem constrangimento» (II Cor.9,7). Na certeza de que «um é o que semeia, outro o que colhe, mas é sempre Deus que faz crescer» (I Cor.3,6-7) E «Aquele que dá a semente ao semeador e o pão para comer vos dará a semente em abundância e multiplicará os frutos da vossa justiça» (II Cor.9,10).

Homilia no XXXII Domingo Comum B 1994

(Início da semana de Oração pelos Seminários Diocesanos)

1. Uma mulher e um filho com um punhado de farinha e um pouco de azeite. Eram dois, a mãe viúva e o filho, ambos à espera de roer a última côdea de pão, como quem recebe o viático para além. Elias, o homem de Deus, (outro pobre moribundo!) pede um pouco da miséria da viúva. Apela para uma inexcedível confiança no seu Deus... que Ele actuará. Dando do quase nada que tem, arrisca e arrisca-se. É uma mãe que arrisca o seu próprio filho, já que tira não só da sua boca como da boca do filho para dar ao homem de Deus. Deu tudo. Deu o que tinha. Deu quem tinha. Deu-se a si mesma, no risco ousado de tudo perder e na esperança de tudo alcançar. Quem assim dá, só o podia fazer se tudo esperasse de Deus, se em Deus pusesse absolutamente toda a confiança. Trata-se aqui de dar, mas de dar sem reservar, de dar sem fazer cálculos, de dar sem tirar medidas, de dar sem desconfiar dos resultados. No fundo, este dar tudo é um tudo arriscar em Deus...

2. Creio que muitas vezes nós damos, mas sem acreditar que recebemos. E por isso não damos tudo. E portanto não recebemos nada, por não acreditar no que damos. Falta-nos esta enorme e desmedida confiança em Deus, que é a forma mais excelente da pobreza a que Ele nos chama. Envenenamos o presente com a ostentação, a avidez e a hipocrisia. Fazemos muitas contas. Não damos espaço a Deus para poder multiplicar onde dividimos e acrescentar onde tiramos. Queremos tudo exacto e por isso não arriscamos. Pelo contrário, a viúva de Sarepta arrisca tudo em Deus, animada apenas pela promessa que lhe é feita em nome do Senhor. Dá sem deitar contas à vida. Porque vê a sua vida pelas contas de Deus.

3. É-nos oferecida esta Palavra de Vida no princípio de uma Semana de partilha e Oração pelos Seminários Diocesanos e no quadro do Ano Internacional da Família. Uma boa ocasião para os pais se reverem no dom desta viúva. Para os pais aprenderem a arriscar os filhos de Deus: aceitá-los como dom de Deus e assumir que Deus lhos pode pedir, pelo dom novo da Vocação Sacerdotal. A família, nos seus hábitos de partilha, abre caminho para o dom total e torna-se capaz de arriscar o filho chamado nAquele que o chama. Uma boa ocasião para pôr o dedo na ferida e perceber que isto de falta de vocações sacerdotais falha mais pela falta de pobreza do que medo da castidade. Aos jovens deixo o apelo a que vão muito além de uma relação exterior e acomodada com Deus. Mas que arrisquem. porque realmente vale a pena. Vale a pena arriscar em Deus. Gratuitamente. Mas sem fazer contas. Sem se dar a cálculos. Sem tirar medidas. Porque quem deita contas à vida não pode ir para padre... Deus não se compadece com meias medidas e muito menos com uma entrega a prestações. É arriscar tudo e de uma vez. Na certeza de que cada um de nós tem aquilo que dá. Deus cumpre e não falta. Vale a pena arriscar em Deus! Para os pais, até um filho! Para os filhos até à Vida! Foi assim com Cristo Jesus, que se ofereceu por nós e de uma vez para sempre! Sem deitar contas à vida...

DAR A VIDA TODA TODA A VIDA
Novembro 7, 2009

 1. Um braçado de gravetos, um copo de água, um punhado de farinha, um tudo nada de azeite. Juntando as pontas destes fios, a viúva de Sarepta prepara-se para fazer uma última refeição de despedida da vida juntamente com o seu filho único. É nesta terra quase a terminar, onde já mal se tem pé, nesta vida quase a expirar, que surge Elias, o homem de Deus, conduzido por Deus, que atira à pobre mulher mais um fio de voz e de esperança: Deus. Não é a quantidade que conta; o que conta é a totalidade. Pelo fio de voz e de esperança de Elias, Deus não reclama alguma coisa; reclama tudo: o coração todo, a alma toda, a confiança toda, as forças todas! E nem a farinha se esgota na amassadeira, nem o fio de azeite deixa de cair da almotolia! Extraordinária lição para a pobre viúva de Sarepta (Primeiro Livro dos Reis 17,10-16) e para nós, que atravessamos a secura da paisagem desta terra de Novembro.

2. O coração todo, a alma toda, a confiança toda, as forças todas: assim se ouve ou se lê no famoso «Escuta, Israel» de Deuteronómio 6,4-5. E nesse lugar se diz também a Israel que deve formar com essas palavras um fio de luz e de sentido que deve atar ao coração, às mãos, aos pés, aos filhos (Deuteronómio 6,6-9). Este fio é fundamental para segurar as pontas dos podres, pobres fios da nossa vida.

3. Bem, neste contexto, o fio ou a linha poética e melódica do Salmo 146(145), que põe Deus tão perto de nós, a fazer justiça aos oprimidos, a dar pão aos que têm fome, a tomar a seu cuidado o órfão e a viúva, e a atirar-me todo para Deus, com aquele grito repetido: «Ó minha alma, louva o Senhor!»

4. Na verdade, «Deus habita nos louvores de Israel» (Salmo 22(21),4). Habita nos nossos louvores, na nossa dedicação e devotação total a Ele, na nossa vida posta em melodia, fio ou linha melódica que ata o nosso coração ao coração de Deus, a nossa mão à mão de Deus. Foi assim, sacerdotalmente, que Jesus Cristo se ofereceu totalmente ao Pai e a nós e por nós, deixando-nos à espera e a viver dessa espera na esperança da sua Vinda. Um fio tenso de luz e de sentido, a que se chama esperança, nos ata para sempre a esse Senhor-que-Vem. Fio ou linha musical, vital, de cada Domingo, em que cantamos: «Senhor, vem!» (marana tha’), porque sabemos que «o Senhor vem!» (maran ’atta’). O Domingo deve imprimir em nós o «tique» da esperança, deixando-nos com o pescoço esticado para Deus, situação de quem O espera e vive da sua Vinda a todo o momento. É a Lição de Hebreus 9,24-28.

5. O Evangelho de Marcos 12,38-44 põe em cena e em claro destaque uma viúva pobre que dá a Deus a sua vida toda, em contraponto com os escribas e muitos outros, que fazem bom teatro religioso! Excelente inclusão literária no Evangelho de Marcos: da primeira vez que Jesus aparece a ensinar em público, neste Evangelho, o povo exclama: «Este ensina com autoridade, e não como os escribas!» (Marcos 1,22); a terminar a sua actividade pública neste Evangelho, é Jesus que mostra bem que não é como os escribas (Marcos 12,38-40). A cena central passa-se no átrio das mulheres do Templo de Jerusalém, num lugar chamado «Casa do Tesouro» (bêt ha-gazît) (Marcos 12,41-44). Muita gente deitava aí muito do que lhe sobrava, mas a viúva pobre deu «tudo quanto tinha, a sua vida toda!». Fio de sentido que liga este episódio ao que já encontrámos no Primeiro Livro dos Reis 17,10-16.

6. Dar a vida toda toda a vida ou fazer teatro religioso, eis a questão, meu irmão de Domingo.

António Couto

